














“A certeza de que estamos começando...

Da procura, um encontro!”





Community Health Workers; Workers’ Health; Primary Health Care; Work 
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–

“Condições 

otidianas”



A pesquisa intitulada como “

um estudo sob as lentes de Agentes Comunitários de Saúde” aborda o perfil 





“

”





•

•

•

•



Saúde (DeCS): “agentes comunitários de saúde”, “processo de trabalho em saúde”, “saúde do 

trabalhador” e “atenção primária à saúde”, combinados pelo operador booleano 
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“agentes comunitários de saúde”, “processo de trabalho em saúde”, 

“saúde do trabalhador” e “atenção primária à saúde”
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ntes. “É o 

prevenção de doenças.” (Participante 54). “A gestão de pessoa

imparcial […] pode influenciar positiva ou negativamente […] ser ACS é levar saúde [...] ser 

um bom ouvido [...] e transformar vidas.” (Participante 6).

que caracteriza o Agente Comunitário de Saúde como um mediador ou “tradutor” entre o 

espaços de formação. “Trabalho em equipe e com pessoas […] ser acs é uma profissão linda, 

o reconhecida.” (Participante 8). “A gestão refere à organização e administração [...] é 

comunidade e a unidade de saúde” (Participante 68).

ilustra com essa dimensão do trabalho: “É mais 

do que só ajudar, é o cuidado contínuo, ajudar em momento difícil, uma escuta eficiente.” 

Esta narrativa evidencia que o “ser ACS” transcende a execução de tarefas burocráticas 



“ vivo”

no cuidado, na compreensão de que “no campo da saúde, o objeto não é a cura, ou a promoção 



a saúde, que são, de fato, os objetivos que se quer atingir” 

–



–

“a Teoria dos Dois Fatores é particularmente interessante na direção de apontar elementos 

efetivos que produzem satisfação e insatisfação” 



“ ” 



suporte: “[A relação é] muito boa, [gestor] é acolhedor e prestativo, disposto a ouvir e ajudar” 

contra o desgaste: “[A relação com a equipe] é boa, baseada em cooperação, empatia e troca 

de experiência” (Participante 32).



potencializa a resolutividade e a logística. “Facilita 

moradores confiam em mim e consigo acompanhar melhor saúde das famílias.” (Participante 

47). “Facilita, eu passo 

descansar, fazer atividade pessoais ou até dedicar mais ao trabalho sem estar cansada.” 

esgotamento por falta de desconexão: “Dificulta 

que estamos envolvidos.” (Participante 2).

, uma vez que, atuando como “burocratas de rua”, tema discorrido por 



percebido como  “o posto de saúde que chega até a casa”, em uma

“ ”

quadrado (χ² = 4,958; p = 



mental do agente, a categoria a seguir, ‘Estratégias e Saúde do Trabalhador’, aprofunda a 

essenciais. O Participante 151 destaca a importância da gestão “[...] desenhar fluxos de 

de trabalho”, reforçando que a objetividade dos fluxos laborais é, por si 



como refletem os Participantes: 26 ao sugerir a oferta de “[...] apoio emocional, 

condições de trabalho, escuta ativa e valorização profissional”. E o 112, que defende a 

valorização do trabalho em equipe e a realização de “[...] oficinas e programas de 

conscientização sobre estresse, ansiedade e depressão”.

No cenário brasileiro, estudos demonstram que entre 24% e 65% dos ACS apresentam 

risco elevado para síndrome de burnout ou níveis significativos de esgotamento emocional, 

sendo frequente o relato de sintomas relacionados ao estresse ocupacional

 , como irritabilidade, fadiga, ansiedade, frustração, 

sentimento de incapacidade resolutiva e tristeza, entre outros, que contribuem para o 

adoecimento do trabalhador.

—

programas que ofereçam desde benefícios estruturais até o suporte físico e mental: “[...] 



mental.” Esses achados sintetizam a multidimensionalidade do bem

“Valorizar o trabalho em equipe, pois o profissional satisfeito tende a ter melhor produtividade 

e saúde, realizar oficinas programas de conscientização sobre estresse, ansiedade, depressão.” 

(Participante 112); “Treinamentos para lidar com p

trabalhador.” (Participante 123). Para este grupo de trabalhadores, ser tecnicamente 

apresentado significância estatística (χ² = 3,63; p = 0,163), a análise descritiva revela que, o 



trabalho burocrático “[...] porque o trabalho do ACS vai além do atendimento ao paciente.” 

Como destacam os participantes: “Valorizar o trabalho em equipe [...] realizar oficinas 

de conscientização sobre estresse” (Participante 11) e “Treinamentos para lidar com pacientes 

e cuidados com a saúde mental” (Participante 123). Para este grupo, ser te

, “compreende que a transformação nos serviços, no ensino e na 

mudança nas relações, nos processos, nos atos de saúde e, principalmente, nas pessoas”.

considerando que a PNEPS “ reconhece o cotidiano como lugar de invenções, acolhimento de 

luralidade do País” 



Este estudo buscou compreender as “percepções dos Agentes Comunitários de Saúde 

—

—



uma estratégia institucional, mas um compromisso ético com aqueles que sustentam o “trabalho 

vivo” expresso pelo cuidado no território
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Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Percepções sobre a gestão de pessoas 
e o processo de trabalho: estudo sob as lentes de agentes comunitários de saúde”, sob a responsabilidade 

Av. João Naves de Ávila, 212’
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